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			PARTE 1: Você está lendo um livro diferente

		

		
			Há muitos livros sobre o que os homens desejam de uma mulher, só que, na sua grande maioria, foram escritos por mulheres. As autoras se dedicaram a dar dicas importantes sobre como enlouquecer um homem na cama, mas pecam pela base, uma vez que são mulheres e não sabem realmente como funciona a cabeça do homem.

			Como estudioso e interessado no assunto, decidi passar para as mulheres a visão dos homens sobre o sexo e sobre como é o sexo dos seus sonhos.

			Além de eu ser homem, decidi fazer uma pesquisa apenas com homens. Por isso, acredito estar apresentando uma “receita de bolo” diferente das existentes por aí.

				Não tenho a pretensão de que a mulher que ler e entender o livro todo venha a se tornar uma “mestra” na arte de fazer sexo. Tenho, entretanto, a certeza de que tudo o que ela já faz hoje passará a fazer um pouquinho melhor. Sua curiosidade será aguçada para tentar coisas diferentes. Os seus parceiros vão vibrar.

			Não sou terapeuta sexual nem tenho formação específica nessa área, apesar dos meus estudos profundos e interesse pela psicanálise. 

			Para escrever este livro utilizei como base uma pesquisa “nada científica”. Através da ferramenta do site www.surveymonkey.com, obtive mais de 1.800 respostas de homens de todas as faixas etárias. Pesquisei também sites, blogs, comunidades da internet e mais de uma dezena de livros buscando informações sobre “O que os homens esperam de uma mulher sexualmente. O que eles sonham em fazer com elas. Quais são seus desejos e suas fantasias”.

			O resultado da pesquisa e dos estudos está neste livro e significa a opinião da maioria dos homens sobre o que eles esperam e desejam das suas parceiras.

			OBS. Em todos os capítulos do livro eu me esforço para não ficar citando as coisas mais elementares, aquelas que até por intuição todos já sabem. Sei que às vezes dou uma derrapada e escapam coisas primárias, mas tento ser o mais seletivo possível. Algumas dicas são repetidas de forma mais ampliada nos capítulos temáticos, para que eles fiquem completos. Refiro-me mais especificamente às dicas sobre “como apimentar o sexo; sexo oral e anal.”

			Ainda há mitos para desconstruir?

				Às vezes eu me pergunto se há ainda a necessidade de desconstruir mitos e tabus em relação ao comportamento sexual dos humanos. Será que já evoluímos tudo o que podíamos nesse campo? Será que já nos conhecemos suficientemente bem para viver a plenitude dos mistérios e realidades da vida?

			Eu pergunto e eu mesmo respondo. Se isso fosse verdade, a profissão de psicanalista estaria em declínio. As pessoas se entenderiam e se afinariam no convívio. O relacionamento sexual seria ajustado e perfeito. A felicidade pesaria mais na balança do que os desajustes e a insatisfação.

			Desde que Freud demonstrou que o Superego sempre tentará controlar o Id, ficou provado que o nosso ser espontâneo, primário, animal e puro é censurado, controlado e constantemente julgado pelos padrões culturais vigentes em cada sociedade. 

			Alguns povos são menos reprimidos. Mas de alguma forma todos os povos são regidos por leis culturais, sociais e religiosas, que tolhem a sua liberdade de comportamento e de ação. 

			 	Aqui não é o lugar para eu discutir se isso é certo ou errado, até porque eu mesmo acho que o ser humano precisa de limites. Não sou apologista de uma vida em sociedade sem limites. Não vou, portanto, discutir a parte antropológica, social, cultural e de comportamento sexual dos povos, mas pura e simplesmente vou tratar das relações sexuais. Penderei mais para o Id do que para o Superego, visando com isso à satisfação e à realização do Ego. 

			Segundo Desmond Morris, em seu livro “A Essência da Felicidade,” muitas pessoas, quando indagadas sobre o que lhes traz felicidade, mencionam o saborear de comida deliciosa, uma experiência sexual ou outro prazer da carne. A crença do hedonista é que todos devemos nos render a esses prazeres biológicos primitivos, tão frequente e intensamente quanto nos for possível. A forma mais intensa de felicidade é, sem dúvida, o orgasmo.” Em razão dessa afirmação de Morris, tenho a liberdade de usar um silogismo: quanto mais orgasmos na vida, mais felizes seremos. 

			Para ser coerente com essa análise superficial sobre o homem e sua vida na Terra, uso deste livro para não só tentar contribuir para a desconstrução de alguns dos tabus e mitos que envolvem o comportamento, mas para sugerir formas de viver melhor e mais feliz, curtindo as relações sexuais em toda sua plenitude.

			“Como fonte de intensa felicidade humana, a atividade sexual é básica demais para ser restringida por muito tempo”, diz o Dr. Morris.

			Quando dos meus estudos de psicanálise, o que mais me interessava eram as conclusões de Freud sobre a libido, as fases do seu desenvolvimento e a influência que exercia sobre o comportamento humano. Com meus vinte e poucos anos, creio que meu interesse por aquela energia vital estava meio contaminado pelo meu próprio interesse em desvendar e conhecer TUDO sobre sexo.

			Hoje, madurão, pretendo com este livro explorar e explicar a influência prática da libido no comportamento do homem. Pretendo que seja o “Manual do Homem”. Ou seja, como a mulher deve fazer para “operar” o homem. O modo de usar. É um livro de orientação para as mulheres. Vai esclarecer à fêmea como se relacionar melhor e com mais prazer com o macho. 

			Este não é um texto machista

				O livro não tem o compromisso de ser politicamente correto. Não tem a preocupação de ser ou não ser machista. 

			Não tenho receios que digam que transformei a mulher em um puro objeto sexual e a serviço da satisfação do homem. Até porque eu acho justamente o contrário. A mulher é que será a maior beneficiada, pois é ela que ao procurar dar prazer ao seu parceiro vai se satisfazer mais e... demais. E terá uma vida mais feliz e prazerosa, sabendo como conduzir e usar o homem. 

			Quero demonstrar que, à medida que a mulher descobre a sua força de fêmea e assume seu papel, sem que o homem perceba, ele é que será objeto sexual dela, uma vez que ela poderá estimulá-lo e tirar dele tudo que pode dar.

			Entendo que a mulher poderá ter um homem fiel, desde que não dê folga para ele. Se o casal (casado ou não) tiver banquetes sexuais, com alimento sexual em quantidade e qualidade, com muita variedade, que seja realmente completo, nenhum dos dois terá “fome” fora dos horários das suas fartas refeições.

			Vou tratar do complexo assunto que é o sexo de forma simples e clara, com algum humor, sem escracho e sem rodeios.

			Todos os que criticam as liberdades sexuais e um compor-tamento sexual mais ativo são hipócritas, pois com certeza é isso que querem ou até mesmo praticam na vida. Têm um discurso diferente dos seus desejos e da sua prática.

			Há milhares de anos existem manuais sobre posições sexuais e livros de ficção sexual. Poesias que exaltam os encantos do sexo devem ter surgido a partir de Adão. Os falsos puritanos, que sempre existiram, conseguiram censurar e proibir algumas dessas obras, como o Kama Sutra, por exemplo. Uma vez clandestinas, pois nunca deixaram de existir e de circular, foram transformadas de elegantemente eróticas em pornografia pura.

			A vida começa numa relação sexual. Crescei e multiplicai-vos é bíblico. Conclui-se que quem não for doente gosta de sexo. 

			Freud descobriu o desenvolvimento da energia sexual a partir da amamentação, ou seja, na fase oral. Nascemos associando inconscientemente sobrevivência com prazer. Sexo é uma função fisiológica, como todas as demais. 

			Tudo deveria ser natural, fácil, intuitivo e sem grilos, como nos demais animais. Como não é assim, vai aqui o manual do produto, para que todas possam saber usar seu homem da melhor forma possível, alcançando a plena satisfação sexual, o equilíbrio da mente e do corpo e a felicidade. 

			Carregaram o sexo de culpas

				Quanto mais natural for o relacionamento sexual, mais o ser humano se volta às suas origens.

			O pecado no sexo foi criado pelas religiões. É a negação do sexo que exige o celibato dos sacerdotes. Diante de tantos escândalos sexuais envolvendo padres, eu pergunto: adianta exigir o celibato? Não é hora de pelo menos colocar isso em discussão? 

			Durante séculos, a Igreja condenou a prática carnal, mas nunca conseguiu anular o desejo sexual.

			Os homens, apesar de mais liberados, também carregaram restrição ao prazer sexual. Na Idade Média o sexo só não era pecado desde que tivesse objetivo de procriação e não houvesse prazer entre o casal. 

			A mulher sempre foi a mais perseguida nesse aspecto. Apesar de potencialmente poder ter mais orgasmos que os homens, esse prazer lhe foi tolhido por milhares de anos. Para algumas religiões a mulher é anorgástica, ou seja, simplesmente “decretaram” que a mulher não tem orgasmo. 

			Na Nova Guiné há culturas que aceitam a existência do orgasmo feminino. Isso acontece com os mundugumor. Entretanto, para os arapesh elas são anorgásticas. O comportamento social e sexual dessas duas culturas tem sido motivo de muitos estudos nas últimas décadas. 

			Algumas culturas ainda colocam burca e outras extirpam o clitóris da mulher para ela não sentir prazer. Existem ONGs espalhadas pelo mundo que lutam contra a MGF, mutilação genital feminina.

			Isso tudo foi marcando as gerações, e o sexo, que é tão natural entre os demais animais, se tornou um problemão para os humanos. 

			Segundo a escritora Rose Marie Muraro, “o sistema patriarcal matou as mulheres que tinham orgasmo por considerá-lo perigosíssimo. Os árabes diziam que o desejo tem dez partes; nove estão com a mulher e uma com o homem. Passaram, então, a extirpar o clitóris, infibular a mulher e obrigá-la a usar véu. Na Inquisição as mulheres orgásticas foram assassinadas. Com o movimento feminista o orgasmo passou a ser obrigatório. A mulher ficava apavorada se não tinha orgasmo. O ideal é o orgasmo ser facultativo: tem quem quer, quem pode. Ninguém vai ser punido por ter ou não.”

			Caso você tenha interesse pelos aspectos culturais, bioló-gicos, psicológicos e comportamentais sobre o sexo, recomendo que procure essas informações nas dezenas de livros de grandes cientistas, pesquisadores e terapeutas, que lotam as prateleiras das livrarias. Aqui nós vamos tratar só do prazer em fazer sexo. Em alguns casos abordaremos formas estigmatizadas de sexo, sem dar nenhum valor aos carimbos que receberam. Não trataremos das aberrações nem das formas sexuais bizarras. 

		

	
		
			Instruções de uso do homem Manual do produto

			O produto (ou o seu “bem”)

				Você tem um homem? Independentemente do modelo que possui, e da qualidade do espécime, este manual de instruções vai garantir um bom funcionamento e manuseio para facilitar o uso e o melhor aproveitamento dele. 

			Sabendo operar e manipular adequadamente, poderá usá-lo por muito tempo, muito além da expectativa, obtendo bom desempenho de todas as funções. É lógico que tudo pode depender da qualidade e do tempo de validade. Infelizmente, os espécimes disponíveis no mercado, independentemente de serem nacionais ou importados, não têm selos de garantia de qualidade, dependendo mais do modo pelo qual são operados. 

			Todos os modelos estão sujeitos a diversos defeitos na área de comportamento e podem apresentar falhas de personalidade, de caráter, instabilidade emocional, imaturidade e problemas de inteligência interpessoal. Às vezes apresentam também defeitos de funcionamento. Parte destes problemas poderá ser resolvida seguindo corretamente as instruções deste manual. 

			Se mesmo com uso adequado o homem continuar apresentando problemas, recomendo a você que vá trocando de exemplar até encontrar um que lhe proporcione plena satisfação. Ao encontrar um que você considere “modelo ideal”, saiba, ainda assim, que alguns defeitos sempre poderão aparecer. Recentes pesquisas atestam que ainda não foi produzido nenhum exemplar absolutamente perfeito. 

			Cuidado com as aparências

				Existem no mercado alguns tipos falsos. A embalagem chega a ser de ótima qualidade, mas na hora do uso defeitos insanáveis poderão aparecer. Além de não ter bom funcionamento, poderão causar sérios estragos. Sempre vale a pena checar a origem do seu homem.

			Recomendações de uso

				Este manual dá instruções de uso do homem apenas por mulheres. Quando bem utilizado, será eficaz para satisfações das necessidades previstas. Funciona muito bem também para o controle da ansiedade e das tensões em geral. É recomendado para evitar o desânimo, a insônia e o mau humor. Elimina a tristeza e os estados de irritação. Permite horas de bom funcionamento tanto em uso interno como externo, desde que receba muita atenção. 

			Tipos de produtos

				A classificação é feita pelo tamanho do “instrumento” que se presta ao uso.

			Tipo A – Titico, Mignon e Gracinha

			Tipo B – Midi, Max e Super

			Tipo C – Mega, Plus e Super Max Mega Plus

			Versão Especial – Ké ké isso?? e Óhhhh, meu Deus!!!

			Modo de ligar e de usar

				A embalagem pode ser aberta com cuidado, devagar, quase carinhosamente ou rasgando tudo rapidamente, dependendo da energia disponível, tomando um pouco de cuidado para não estragar as partes mais sensíveis e essenciais para o bom aproveitamento do seu homem.

			Sempre que possível, não demonstre que não merece o produto ou que ele é muita areia para o seu caminhãozinho, por mais Brad Pitt que o cara seja. Excesso de empolgação pode deixar o homem muito seguro e isso muitas vezes atrapalha as funções principais e pode gerar defeitos.

			Logo no início, o funcionamento pode ser meio lento, mas se a energia estiver correta atingirá o funcionamento satisfatório. 

			No geral, pode ser usado com eficácia por duas ou três vezes por semana. Se não apresentar bom desempenho, reveja os procedimentos de uso ou troque-o.

			Não o mantenha ao alcance de outras “crianças”, principalmente do sexo oposto. Você pode correr o risco de perder seu homem ainda dentro do prazo de validade.

			Saiba medir a energia de funcionamento para evitar curtos-circuitos.

			Dê os alimentos corretos para o corpo e a alma.

			Fique atenta para as medições do satisfatômetro. Índices abaixo de 50% podem levar à quebra e ficar irrecuperáveis para o uso. O produto está sujeito a alterações bruscas no funcionamento.Se parar de funcionar adequadamente, não o chacoalhe nem o aperte. Muito menos tente abri-lo. Normalmente alguns beijos no pescoço ou em outras “partes” costumam dar bons resultados.

			Quanto mais lubrificado com amor, cuidados, atenção e carinho, melhor será o desempenho dele. 

			 	Parabéns! Você acaba de adquirir o produto dos seus sonhos. Mas se com o uso você ficar irremediavelmente insatisfeita, descarte-o. Devolva para a fábrica ou abandone-o na rua. Cuidado com o descarte precipitado, pois constatará que sempre haverá uma alma caridosa que dará abrigo a ele. Isso poderá aliviar sua culpa por haver “jogado fora” ou a deixará morrendo de raiva, dependendo de quem o “adotar”.

			Espécimes dentro do prazo de validade serão reciclados com facilidade. Portanto, analise bem antes de achar que o espécime não tem mais valor e pode ser descartado. Frequentemente não há chances para arrependimentos futuros. Trocas frequentes podem indicar que o problema seja mais do usuário do que dos produtos em si. Para quem não aprende a utilizar, nenhum produto presta.

			 A data de fabricação e o prazo de validade estão impressos na carteira de identidade. 

			Dependendo do modelo que você possui, além do uso doméstico poderá usá-lo na praia ou no campo e transportá-lo para bares e casas noturnas. No escurinho do cinema o aproveitamento será restrito, mas não menos eficiente. Pode funcionar muito bem no banco de trás de automóveis, ambientes públicos, matas cerradas e todos os outros locais que sua criatividade permitir. Não existem restrições quanto ao local. 

			A prática excessiva pode causar ardor na região pélvica e intra-uterina, dores abdominais e entorses. 

			Se a utilização muito intensa causar algumas restrições sociais, como deixar de sair de casa por cansaço excessivo ou incômodo ao sentar em cadeiras pouco estofadas, aproveite para contar vantagem para suas amigas.

			Nem sempre o uso muito intensivo afeta o desempenho dele, mas antes de reclamar recomenda-se prestar muita atenção na data de validade do produto, pois com o passar do tempo o rendimento cai. 

			Analise bem todas as funções do seu homem. Veja se satisfaz suas necessidades e desejos. Lembre-se de que a utilização frequente de um único homem tende a causar enjôo. Entretanto, se você souber reciclá-lo com criatividade, o uso poderá ser prolongado. E, como diz o poeta, “o amor, posto que é chama, que seja eterno enquanto dure”. 

			Para desligar

				O produto normalmente tem desligamento automático após trabalhar intensamente. Às vezes aparenta ter tido um desmaio, mas não se preocupe. Dormir como uma pedra sem nem sequer ter desejado boa noite, é um defeito de fábrica chamado falta de educação. Dificilmente terá conserto. Se, ao contrário, ele não desliga, mesmo após você já estar plenamente satisfeita, sugerimos um banho de água fria ou até mesmo que você simule um desmaio. Cuidado para não desmaiar de bruços, pois os insaciáveis poderão se aproveitar da situação. 

			Atenção – Preocupe-se sempre com o modo de usar, pois distrações podem resultar em gravidez indesejada. 

			IMPORTANTE: Brincadeiras à parte, nem homem nem mulher funcionam como máquinas. Este manual “ensina” quais são os botões que ativam o homem. Mas sexo precisa ser natural, espontâneo e intuitivo, para ter a dose de tesão necessária para provocar um incêndio difícil de apagar. 

			Novidades sexuais - Praticar ou não?

			 

				Apesar de você estar lendo um “manual de uso do homem”, que vai demonstrar “como levar um homem à loucura na cama” não sugiro que deva praticar com rigor todo o conteúdo. Cada pessoa tem suas características e ninguém deve se agredir fazendo coisas muito diferentes da sua índole, apenas porque leu neste manual. Passe a praticar tudo com o que você se identificar. Em sexo não devemos ser refratários a novidades. Sem experimentar nunca saberemos o gosto que tem e se nos agradará ou não. Não somos uma máquina que roda sempre do mesmo jeito. Assim como você não irá “funcionar de certa forma” só porque algum homem deseja, o homem também não é acionado apenas por botões e toques.

			Sei que as dicas contêm muitas novidades para uma boa parte das leitoras. Desejo que sirvam como um anabolizante, um aditivo na sua vida sexual. 

				Entretanto, ao assumir novas práticas sexuais, incorpore-as da forma mais natural possível. Não leve uma “cola” para deixar ao lado da cama para que possa se lembrar da “próxima atração”. A espontaneidade sempre deve prevalecer. 

			O conteúdo deste livro, que dá dicas importantes para que você possa ter uma vida sexual mais prazerosa e intensa e por consequência resulta em equilíbrio e qualidade de vida, é resultado dos meus estudos e do que foi apurado nas pesquisas que realizei. 

			A ordem numérica a seguir não significa necessariamente o resultado qualitativo ou quantitativo de todas as respostas. Procurei estabelecer certa sequência. Para você, que tem curiosidade, adianto que nas pesquisas, em ordem quantitativa, o sexo oral ganhou estourado como a “coisa” que os homens mais gostam.

		

	
		
			PARTE 2: Preliminares- O antes que determina o depois

		

		
			O momento “preliminar” à penetração evidencia se há afinidade ou não entre os dois. Para uma relação sexual dos sonhos, alguns componentes têm de estar presentes, como sintonia, ou seja, os dois se desejam e fazem coisas que agradam um ao outro, muito tesão, que também pode ser entendido como o desejo quase incontrolável que “exigiu” que se pertencessem e se completassem. Se houver paixão e amor, o sonho se realizará.

			 As preliminares são importantes porque permitem a aproximação dos parceiros e levam o corpo a um elevado grau de excitação, permitindo o máximo de aproveitamento dos prazeres sexuais. Preliminares prolongadas, variadas e bem feitas dão tanto prazer quanto a penetração.

			Acho oportuno destacar que não é verdade que o homem não gosta das preliminares. Só não gosta quem ainda não as descobriu e, portanto, não sabe como fazer. Basta o homem pegar gosto pela coisa que nunca mais deixará de fazer.

			Outro fator que muitas vezes impede que o homem se dedique às preliminares é que na hora do sexo, na sua cabeça ficam piscando pensamentos: “Que mulher maravilhosa; quero tirar sua roupa e me deliciar com seu corpo nu; quero comer essa gostosa; quero sentir sua vagina molhadinha, etc. e muitos outros eteceteras”. O homem fica com o raciocínio alterado de tanto tesão. Se for a primeira transa com aquela mulher, ele só pensará “naquilo”. E para consumar a relação, para realizar o desejo de possuí-la, ele busca a penetração, atropelando a deliciosa fase preliminar.

			 	A mulher na maioria das vezes tem mais calma e controle. Antes da penetração, mesmo que esteja com muito tesão, ela quer um pouco mais. Com alguma habilidade e muita imaginação pode “ensinar” seu parceiro a descobrir que o corpo todo é uma fonte inesgotável de deliciosas sensações e que o próprio prazer genital é muito maior quanto melhor forem as preliminares. 

			Trato genericamente sobre as preliminares sem saber se você que está lendo este livro terá a primeira relação com seu parceiro ou se está casada com ele há 30 anos. 

				Desculpe-me transferir a você a responsabilidade pelas preliminares. Ocorre que a maioria dos homens apresenta esse defeito de fábrica, ou seja, deseja começar rapidinho com penetração já na primeira relação, por não conseguir dominar o tesão. Pode acontecer também que, depois de centenas de relações com a mesma mulher, comece com a penetração, porque o sexo ficou tão burocrático que ele quer “acabar rapidinho” e dar a obrigação por resolvida. Há relatos de homens que nem sequer beijam suas parcerias antes da penetração. A prática sexual fica reduzida à penetração e à ejaculação. Nem quero falar dos homens que não se preocupam se a parceira gozou ou não. Erotismo? O que é isso? Coitados, podem ter um prazer muito maior, mas deixaram que sexo se transformasse numa rotina entediante.

			Por tudo isso, e para que o sexo seja sempre um grande e completo ato de amor, é que estou atribuindo à mulher a responsabilidade de prolongar os momentos preliminares à penetração.

				Se você souber “ensinar” seu parceiro a praticar o antes, é bem provável que ele aprenda, passe a curtir muito e até aperfeiçoe as preliminares. Bom, não é?

				Dou uma dica. Leia com ele este trecho do livro ou mande um email reproduzindo-o. Comece fazendo um elogio a ele (mesmo que seja meio falso) – o autor do livro não conhece você, não sabe o quanto você gosta das preliminares. Ou , ainda bem que tenho um homem como você, que curte cada vez mais as preliminares. Ou, até eu fiquei com desejos de prolongar muito mais as nossas preliminares. Você topa?
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